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ATA ORDINÁRIA Nº 2915/2021 1 

(Virtual nº 80) 2 

Aos nove dias do mês de novembro de dois mil e vinte um, às dezoito horas, reuniram-se 3 

para Reunião Ordinária do Conselho Municipal de Desenvolvimento Urbano Ambiental – 4 

CMDUA do Município de Porto Alegre, através da plataforma virtual Zoom, nos termos do 5 

Decreto nº 20.611/2020, sob a presidência de LUIZ ANTÔNIO MARQUES GOMES, 6 

Representante Titular da Região de Gestão de Planejamento Seis – RGP. 6, e na 7 

presença dos: 8 

CONSELHEIROS GOVERNAMENTAIS: Lisiane Sartori Fioravanço Magni (Suplente), 9 

Departamento Municipal de Habitação – DEMHAB; Júlia Lopes de Oliveira Freitas (1ª 10 

Suplente), Empresa Pública de Transporte e Circulação – EPTC; Sônia Castro (Titular), 11 

Gabinete do Prefeito – GP; Virgínia Darsie de Oliveira (1ª Suplente), Fundação Estadual 12 

de Planejamento Metropolitano Regional – METROPLAN; Patrícia da Silva Tschoepke 13 

(Titular), Secretaria de Municipal de Urbanismo, Meio Ambiente e Sustentabilidade – 14 

SMAMUS; Gisele Coelho Vargas (Titular), Secretaria Municipal de Desenvolvimento 15 

Econômico – SMDE; Gabriela da Silva Machado (2ª Suplente), Secretaria Municipal de 16 

Obras e Infraestrutura – SMOI; Gustavo Garcia Brock (Titular), Secretaria Municipal de 17 

Governança Local – SMGOV; e Rômulo Krafta (Titular), Universidade Federal do Rio 18 

Grande do Sul – UFRGS.  19 

CONSELHEIROS NÃO GOVERNAMENTAIS: Jussara Kalil Pires (1ª Suplente), 20 

Associação Brasileira de Engenharia Sanitária e Ambiental – ABES/RS; Claudete Aires 21 

Simas (Titular), Acesso Cidadania e Direitos Humanos - ACESSO CDH; Sérgio Saffer 22 

(Titular), Associação Rio-grandense dos Escritórios de Arquitetura – ÁREA; Emílio 23 

Merino Dominguez (2º Suplente), Conselho de Arquitetura do Rio Grande do Sul – 24 

CAU/RS; Rafael Pavan dos Passos (2º Suplente), Instituto de Arquitetos do Brasil – 25 

IAB/RS; Hermes de Assis Puricelli (Titular), Sindicato dos Arquitetos no Estado do Rio 26 

Grande do Sul – SAERGS; Rogério Dal Molin (Titular), Sindicato das Indústrias da 27 

Construção Civil – SINDUSCON; e Mark Ramos Kuschick (Titular), Sociedade de 28 

Economia do Rio Grande do Sul - SOCECON/RS.  29 

CONSELHEIROS DA SOCIEDADE CIVIL: Felisberto Seabra Luisi (Titular), Região de 30 

Gestão de Planejamento Um – RGP. 1; Adroaldo Venturini Barbosa (Titular), Região de 31 

Gestão de Planejamento Dois – RGP. 2; Jackson Roberto Santa Helena de Castro 32 

(Titular) e Ronie Gomes (1º Suplente), Região de Gestão de Planejamento Três – RGP. 33 

3; Tânia Maria dos Santos (Titular), Região de Gestão de Planejamento Quatro – RGP. 34 

4; Wagner Pereira dos Santos (1º Suplente) e Ricardo Angelini, (2º Suplente), Região de 35 

Gestão de Planejamento Cinco – RGP. 5; Luiz Antônio Marques Gomes (Titular) e 36 

Gilberto da Costa (1º Suplente), Região de Gestão de Planejamento Seis – RGP. 6; 37 

Maristela Maffei (Titular), Região de Gestão de Planejamento Sete – RGP. 7; Dinar Melo 38 

de Souza (2º Suplente), Região de Gestão de Planejamento Oito – RGP. 8: e Emerson 39 

Gonçalves dos Santos (Titular), Temática de Habitação, Organização da Cidade, 40 

Desenvolvimento Urbano e Ambiental – OP-HOCDUA. 41 

SECRETARIA EXECUTIVA: Camila Maders Fonseca Coelho, Secretaria Executiva da 42 

SMAMUS; Patrícia C. Ribeiro, Taquígrafa/Tachys Graphen. 43 
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PAUTA:  44 

1. Abertura; 45 

2. Comunicações: Comunicação Externa: Miguel Rossetto, sociólogo, sindicalista e 46 

político brasileiro; Ana Paula, Fórum de Catadores; Arceu Bandeira, Departamento 47 

Municipal de Limpeza Urbana – DMLU. 48 

3. Votação:  49 

3.1. Atas: 2914 (26/10); 50 

4. Ordem do dia. 51 

Após a leitura dos presentes e conferência de quorum o Senhor Vice-Presidente deu início 52 

aos trabalhos às 18h04min.  53 

1. ABERTURA 54 

Luiz Antônio Marques Gomes (Titular), Região de Gestão de Planejamento Seis – 55 

RGP. 6: O nosso Presidente Germano, que todos sabem, está participando da COP 26, 56 

neste momento deve estar retornando. Pediu, então, para que eu conduzisse esta reunião 57 

de hoje, mais tarde a gente até fala mais um pouco da COP. Vamos, então, hoje nós temos 58 

importantes participações de comunicação externa, temos o Miguel Rossetto, temos a Ana 59 

Paula, do Fórum dos Catadores de Porto Alegre e temos o Engenheiro Arceu do DMLU. 60 

Então eu acho que nós podemos iniciar, estou vendo que o Miguel Rossetto está aí. 61 

Miguel Rossetto é uma figura pública, com longo histórico de serviços prestados ao Rio 62 

Grande do Sul. é um homem público, que iniciou a sua carreira como sindicalista, um dos 63 

fundadores da CUT, deputado federal, vice-governador, ministro por duas vezes. Então, é 64 

uma pessoa que muito nos orgulha de ter a presença neste Conselho hoje. Então, passo a 65 

palavra para o Miguel. São cinco minutos, Miguel, eu aviso para a conclusões. Depois 66 

teremos manifestação do Conselho sobre a tua fala, cada um poderá falar em torno de um 67 

minuto, a gente vai vendo pelo número de inscrições. Então, com a palavra o Miguel 68 

Rossetto. 69 

2. COMUNICAÇÕES: COMUNICAÇÃO EXTERNA 70 

Miguel Rossetto, sociólogo, sindicalista e político brasileiro: Muito obrigado! Então, te 71 

cumprimentar, Conselheiro Gomes, que preside a sessão deste encontro do CMDUA. 72 

Cumprimentar a todos os conselheiros e conselheiras. Estimulado pelo Conselheiro 73 

Felisberto eu faço uma apresentação muito sucinta, muito objetiva sobre um tema de 74 

grande importância para a nossa Cidade, que é a continuidade operacional da Empresa 75 

CEITEC. Conselheiro Gomes e presentes, penso que todos os senhores e senhoras 76 

conhecem de alguma forma essa empresa localizada na Lomba do Pinheiro, ali no Bairro 77 

Agronomia, na Remião, na Avenida do Trabalhador, nº 777. A CEITEC é uma empresa 78 

pública, uma empresa criada em 2008 num ambiente de um projeto iniciado já no ano 79 

2000, quando o governo era o governo do Olívio Dutra. E esse projeto foi disputado para a 80 

nossa Cidade a partir de uma estratégia muito forte, de fazer da nossa Cidade um polo da 81 

atividade de tecnologia avançada. Com os governos municipais, penso que deram de 82 

alguma forma continuidade a este projeto, que, originalmente, teve uma marca muito forte 83 

chamada Porto Alegre TECNOP. Estamos falando, portanto, de um projeto de uma 84 

empresa pública articulada com o conceito de cidade muito forte. Os nossos parques 85 

tecnológicos, o TECNOPUC, agora o Zenit da UFRGS, né! Mesmo TECNOSINOS nessa 86 
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grande região metropolitana. Eles sempre estimularam esse projeto de transformar Porto 87 

Alegre nesse polo tecnológico, de tecnologia avançada. Muito bem, a Empresa CEITEC é 88 

uma empresa de projeto e fabricação de circuitos integrados, semicondutores e fazia parte 89 

de uma grande política nacional para desenvolvimento da indústria eletrônica no nosso 90 

Brasil. Ela ocupa, é uma empresa vinculada ao Ministério de Ciência e Tecnologia e ocupa 91 

o papel estratégico, portanto, no desenvolvimento da indústria de microeletrônica para o 92 

Brasil, que todos os senhores e senhoras sabem é uma atividade essencial para a 93 

economia do Século XXI. Ela é uma grande infraestrutura para toda a atividade econômica 94 

do Século XXI. A CEITEC é uma empresa, eu acho que esse é o tema central, a CEITEC, 95 

a nossa Cidade, vamos lá, Porto Alegre é a única Cidade no Brasil e na América Latina 96 

que dispõe de uma fábrica de circuitos integrados, de semicondutores e sensores 97 

microeletrônicos. Isso é uma conquista muito importante da nossa Cidade, porque ela faz 98 

parte desse projeto que buscar caracterizar a nossa Cidade como essa cidade tecnológica. 99 

Qual é o fato, o que me leva a compartilhar com vocês a partir da liderança de todos os 100 

senhores e senhoras que dispõe na Cidade de Porto Alegre? O fato que é grave aqui, em 101 

dezembro de 2020 o governo federal editou um decreto para liquidação dessa empresa a 102 

partir de argumentos de natureza fiscal. Portanto, neste momento a CEITEC está em fase 103 

de liquidação, não se trata de privatização, se trata de liquidação dessa experiência, dessa 104 

empresa extraordinária do ponto de vista de dotar o nosso país de uma capacidade 105 

tecnológica, de desenho, de projeto e de fabricação de circuitos integrados. E não é pouca 106 

coisa a gente falar aqui, Conselheiro Gomes, que Porto Alegre é a única cidade da 107 

América Latina que dispõe de um empreendimento dessa natureza, porque é muito difícil 108 

entrar na atividade de microeletrônicos. Todos sabem que faz parte de uma grande disputa 109 

pela hegemonia econômica e política em escala global, China, Coreia, Taiwan, Estados 110 

Unidos, Alemanha, são países que investem pesadamente para disporem dessa 111 

infraestrutura. O Brasil já foi a sexta economia global, tem uma responsabilidade enorme 112 

de se preparar para disputar e dispor de soberania tecnológica, científica e produtiva 113 

nessa área. Pois muito bem, nós estamos lutando, eu faço parte de um grande movimento 114 

amplo, de resistência ao projeto de liquidação, de adequação do ponto de vista 115 

institucional e financeiro dessa empresa, pela natureza estratégica e de importância para o 116 

Brasil, para o Rio Grande do Sul e para Porto Alegre, especialmente. Neste momento, 117 

senhores e senhoras, o Tribunal de Contas da União, e chamo atenção disso, neste 118 

momento o Tribunal de Contas da União a partir de uma decisão de plenário em setembro 119 

suspendeu a liquidação da CEITEC por não encontrar razoabilidade econômica, e ao 120 

contrário, por encontrar grandes prejuízos econômicos para o nosso país. Portanto, esse 121 

processo está suspenso neste momento. O Senado da República se movimenta para 122 

reverter o decreto de liquidação e há um conjunto importante de manifestações 123 

preocupadas no sentido de viabilizar esse empreendimento e enfrentar a sua liquidação. 124 

Na semana passada, e encerro aqui, eu estive em reunião com o Prefeito Sebastião Melo 125 

e com o Secretário de Inovação Luiz Carlos atualizando esse assunto, esse tema. O 126 

Prefeito assumiu a tarefa de contatar os senadores, o Senado, o Poder Executivo e buscar 127 

também se tomar a esse esforço juntamente com o Secretário Luiz Carlos de bloquear, de 128 

barrar, de suspender essa liquidação dessa empresa, que ser um desastre para a nossa 129 

Cidade de Porto Alegre. Esse Centro, senhoras e senhores, é uma empresa com 130 

reconhecimento internacional, faz parte dessa agenda internacional, onde poucos países e 131 

poucas empresas participam da produção dessa tecnologia de fabricação de circuitos 132 

integrais e dos chips.  A destruição desse ativo seria verdadeiramente um desastre, um 133 
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prejuízo enorme para a Cidade de Porto Alegre. O que nós queremos, ao contrário, é 134 

atualizar essa empresa, integrar essa empresa no esforço dos nossos parques 135 

tecnológicos, universidades, empresas e fazer da nossa Cidade uma grande referência 136 

produtiva, com empregos de alta tecnologia, empregos remunerados de alta tecnologia. Na 137 

verdade, oferecemos uma alternativa aos nossos profissionais de alta qualidade formados 138 

pelas nossas universidades, interrompendo de alguma forma esse circuito de fuga dos 139 

cérebros de Porto Alegre, do Rio Grande do Sul e do Brasil. Portanto, Conselheiro Gomes, 140 

é um informe que busca sensibilizar os senhores pelas suas lideranças, e um convite que 141 

pela autoridade que vocês dispõem junto a nossa Cidade pudessem visitar a CEITEC ali 142 

na Lomba do Pinheiro e conhecer o resultado de investimentos tão importantes para a 143 

nossa Cidade. Muito obrigado preocupação espaço, Conselheiro Gomes e demais 144 

conselheiros e conselheiras. Luiz Antônio Marques Gomes (Titular), Região de Gestão 145 

de Planejamento Seis – RGP. 6: Obrigado, Miguel Rossetto. O breve currículo que eu 146 

falei do amigo, eu esqueci de falar a coisa mais importante, é de vice-governador no 147 

Governo Olívio Dutra, quando se infestou das articulações para a implantação da CEITEC. 148 

Eu abro espaço, então, para a manifestação dos conselheiros sobre a fala do Miguel 149 

Rossetto. Eu tenho aqui como primeiro inscrito o Felisberto. Felisberto, com a palavra. 150 

Felisberto Seabra Luisi (Titular), Região de Gestão de Planejamento Um – RGP. 1: 151 

Boa noite a todos e todas. Ao Conselheiro Gomes na Presidência deste Conselho. Ao 152 

Miguel Rossetto, esta figura política importante da nossa República, em trazer um assunto 153 

de tal magnitude e de tal importância para esta Cidade. E no momento em que a gente 154 

passa uma grave crise econômica e não podemos abrir mão de qualquer empreendimento 155 

que possa trazer recursos e colocar a nossa Cidade num patamar de tecnologia elevada, 156 

como o Miguel relatou na sua fala. Então, quero dizer que este Conselho tem que ter uma 157 

posição a favor da permanência dessa empresa em Porto Alegre, que não permita a 158 

liquidação, porque isso será um prejuízo não só para a Cidade de Porto Alegre, mas para 159 

o Estado e do Rio Grande do Sul e o país. Parabéns, Miguel. Parabéns a todos. E peço, 160 

Gomes, se for possível, que este Conselho se manifeste em uma moção de apoio à 161 

permanência da CEITEC em Porto Alegre, no Rio Grande do Sul. Obrigado. Era isso. Luiz 162 

Antônio Marques Gomes (Titular), Região de Gestão de Planejamento Seis – RGP. 6: 163 

Conselheiro Felisberto, eu sugiro que o conselheiro elabore um pequeno texto nesse 164 

sentido e colocamos à apreciação do Conselho. Concordo plenamente. Próximo inscrito é 165 

o Conselheiro Mark. Por favor, Mark. Mark Ramos Kuschick (Titular), Sociedade de 166 

Economia do Rio Grande do Sul - SOCECON/RS: Boa noite a todos, boa noite ao nosso 167 

visitante Miguel Rossetto, importante vinda ao CMDUA, uma conversa sobre essa empresa 168 

tão importante para Porto Alegre e que era dada como falecida, como morta, como extinta, 169 

estando essa empresa num processo de liquidação inapelável. Eu achei muito importante 170 

a notícia de que o plenário do Tribunal de Contas da União tenha suspendido essa ação 171 

predatória de liquidação e acho muito importante que o Município de Porto Alegre, o 172 

Prefeito, sua Câmara de Vereadores, seu secretariado e seus conselhos, façamos aí um 173 

esforço para a manutenção dessa empresa, que pelo histórico produtivo que ela tem, pelo 174 

seu papel estratégico, tanto do ponto de vista global como do ponto de vista estadual, 175 

municipal e nacional, é essencial. Seria muito importante que Porto Alegre não perdesse 176 

mais essa sua qualidade, né, que foi implantada lá nos anos de 2008. Agradeço a vinda e 177 

nos somamos, creio que os conselheiros e as conselheiras, nós nos somamos ao esforço 178 

de manutenção dessa empresa para que ela mantenha os seus vínculos produtivos na 179 

comunidade. Obrigado. Luiz Antônio Marques Gomes (Titular), Região de Gestão de 180 
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Planejamento Seis – RGP. 6: Obrigado, Mark. O próximo inscrito é o conselheiro Hermes. 181 

Por favor, conselheiro. Hermes de Assis Puricelli (Titular), Sindicato dos Arquitetos no 182 

Estado do Rio Grande do Sul – SAERGS: Boa noite a todos. Em especial ao Miguel 183 

Rossetto. Eu queria agradeceu ao Rossetto por trazer essa questão tão importante para 184 

nós, porque é uma questão de fundamental importância não só para o Brasil , para os 185 

cidadãos brasileiros, mas é uma questão importante para este Conselho, particularmente, 186 

também, que trata de desenvolvimento urbano, desenvolvimento não é só aprovação de 187 

prédios, como normalmente a gente tem tratado. Eu queria dizer que essas questões 188 

desse desmonte do Brasil, do Estado, da Prefeitura da Cidade de Porto Alegre, das suas 189 

estruturas que vêm sendo feito ao longo desses últimos anos, quando nós denunciamos. 190 

Aqui neste Conselho não tem o mesmo respaldo que traz um alerta, uma denúncia do 191 

Miguel Rossetto. Então, mais uma vez agradecer e quando eu pedi a palavra a minha ideia 192 

era exatamente o que o Felisberto se antecedeu, de que a gente fizesse um documento do 193 

Conselho, assinado. Eu acredito que ninguém de sã consciência seja a favor do desmonte 194 

e do fim da CEITEC. Então, que a gente fizesse um documento e encaminhasse, aí tem 195 

que ver os passos de discussão e todas as instâncias que podem ser encaminhadas. 196 

Obrigado. Luiz Antônio Marques Gomes (Titular), Região de Gestão de Planejamento 197 

Seis – RGP. 6: Obrigado pela manifestação, Conselheiro. Não tendo mais conselheiros 198 

inscritos, eu agradeço ao Miguel Rossetto pela oportuna lembrança e essa possibilidade 199 

que tu nos coloca de nós nos articularmos dentro desse movimento. Até pela tua 200 

proximidade eu vou pedir para o Conselheiro Felisberto nos manter, fazer essas pontes e 201 

trazer as pautas que tem a respeito da CEITEC para a gente participar. E vamos fazer uma 202 

divisão nossa aqui no Conselho se posicionando, se não for abuso, Felisberto. A gente 203 

pode abrir o microfone o Felisberto. Se não é abuso, Felisberto, tu elaborares uma minuta 204 

de uma manifestação favorável. Felisberto Seabra Luisi (Titular), Região de Gestão de 205 

Planejamento Um – RGP. 1: Gomes, eu elaborei uma minuta simples, mas pode ser 206 

aperfeiçoada. É uma sugestão, eu já mandei no chat. Espero a contribuição dos demais 207 

conselheiros, para não ser uma minuta só da minha autoria, mas da autoria do Conselho, 208 

tá? Luiz Antônio Marques Gomes (Titular), Região de Gestão de Planejamento Seis – 209 

RGP. 6: Tranquilo. E de repente na próxima reunião a gente fecha a questão. Usamos o e-210 

mail conjunto também e tal. Então, mais uma vez, Miguel, muito obrigado pela tua 211 

participação, pela oportunidade da gente se engajar nessa luta, que é mais que justa e 212 

necessária à manutenção da CEITEC aqui em Porto Alegre. Muito obrigado. Bom, 213 

conselheiros, nós vamos, então, para a próxima manifestação externa, comunicação 214 

externa, que é da Ana Paula do Fórum dos Catadores de Porto Alegre. A Ana Paula está 215 

na reunião? Ok, tranquilo, Ana Paula. Peço que abram o microfone da Ana Paula. Então, 216 

cinco minutos, Ana Paula, para a tua manifestação, depois o Conselho se manifesta em 217 

cima da tua fala. Ana Paula, Fórum de Catadores: Eu vou pedir desculpas por tirar a 218 

imagem, porque eu estou no celular e estou com um pouquinho de bateria. Então, eu vou 219 

ter que ficar sem imagem para poder manter a fala aí. Então, boa noite, meu nome é Ana 220 

Paula, eu estou presidente de uma unidade de triagem na Região Leste de Porto Alegre, 221 

na comunidade da Bom Jesus, sou catadora há 25 anos e cofundadora do Centro de 222 

Educação Ambiental junto com a Marli Medeiros. A Marli Medeiros foi uma representação 223 

muito importante na construção das unidades de triagem para a Cidade. Venho aqui hoje 224 

também como secretária do Fórum de Catadores na esperança de enriquecer o debate 225 

hoje, porque tem hoje como pauta de votação os gravames como equipamento comunitário 226 

das unidades de triagem. Então, venho hoje aqui, na verdade, para tentar demonstrar o 227 



PREFEITURA MUNICIPAL DE PORTO ALEGRE 

 CONSELHO MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO URBANO AMBIENTAL – CMDUA 

 

 

Página 6 de 20 
 

 

 

quão importante é hoje esta pauta para os catadores de Porto Alegre, que há muitos anos 228 

tenta esse avanço na questão dos licenciamentos urbanísticos e ambiental. A gente 229 

trabalhou até 2016 com uma licença guarda-chuva mantida pelo Departamento Municipal 230 

de Limpeza Urbana e até o ano de 2018 ela foi mantida ainda, autorizada pela agora 231 

SMAMUS devido ao fato do processo de licenciamento ainda não ter sido findado. Agora 232 

em 2021 uma nova resolução, a 003, de licenciamento ambiental, onde uma das 233 

exigências é o protocolo ou o avanço do licenciamento urbanístico estar ok para as 234 

unidades de triagem. Então, a gente iniciou uma conversa junto a alguns Conselheiros do 235 

CMDUA, para alguns conselheiros visitarem, inclusive, algumas unidades de triagem. E a 236 

gente precisou de uma ajuda do GT de trabalho de licenciamento urbanístico, composto 237 

pelas meninas do DMLU e da SMAMUS, que a gente esclareceu o processo importante 238 

que o CMDUA tem hoje nessa questão do voto favorável para esse gravame de 239 

equipamento comunitário para as unidades de triagem. Então, é o início, o pontapé inicial 240 

para que a gente possa, nós catadores, cada UT de forma individual possa seguir 241 

avançando no licenciamento e na regularização dessas unidades de triagem. Hoje nós 242 

somos 16 grupos, 16 coletivos dentro da Cidade e ofertamos para a sociedade porto-243 

alegrense essa prestação de serviço em relação à destinação correta dos resíduos 244 

sólidos, através do recebimento da coleta seletiva feita pelo DMLU. E temos também três 245 

grupos, três coletivos que são conveniados com DMLU, que também entram nesse 246 

processo de licenciamento urbanístico, dando o pontapé inicial hoje aqui, então, com o 247 

voto favorável dos conselheiros. Eu queria aproveitar aqui, além de enriquecer esse 248 

debate e demonstrar a importância hoje dessas unidades de triagem e desses quase 500 249 

trabalhadores que estão dentro dessas unidades de triagens. Também enriquecer este 250 

Conselho de uma informação importante que a pouco tempo a gente teve acesso, que é o 251 

fato das contrapartidas aos empreendimentos de Porto Alegre. Passa por este Conselho a 252 

autorização, a aprovação ou votação quanto a entendimentos para vai poder liberar ou 253 

não esse empreendimento, de seguir os seus licenciamentos e liberações de algumas 254 

licenças. Então, eu gostaria hoje de trazer uma pauta importante para esses conselheiros 255 

e dizer que as unidades de triagem necessitam muito contar com uma contrapartida 256 

desses novos empreendimentos que estão sendo instalados na Cidade, com o fato da 257 

entrega desses resíduos sólidos para essas unidades de triagem. São 20 unidades de 258 

triagem espalhadas na Cidade e que de uma forma muito justa, cada empreendimento que 259 

for criado na Cidade, direcionar os seus resíduos sólidos para uma unidade de triagem vai 260 

manter aí esses 500 trabalhadores, que dependem única e exclusivamente da 261 

comercialização desses resíduos sólidos. Então, hoje venho agradecer muito a este 262 

espaço que está sendo muito importante para nós enquanto categoria, poder expor e 263 

poder ter esse reconhecimento enquanto trabalhador, prestador de serviço para os porto-264 

alegrenses. Muito obrigada. Luiz Antônio Marques Gomes (Titular), Região de Gestão 265 

de Planejamento Seis – RGP. 6: Obrigado, Ana Paula. Eu abro espaço para a 266 

manifestação dos conselheiros sobre a fala da Ana Paula do Fórum dos Catadores. 267 

Felisberto. Felisberto Seabra Luisi (Titular), Região de Gestão de Planejamento Um – 268 

RGP. 1: Eu fiz questão de me inscrever, porque eu participei da reunião na última quinta-269 

feira, dia 4, do grupo de trabalho junto com a Jussara, o Adroaldo e o Mark, em que a 270 

gente teve... E a Natália, e o pessoal do Fórum dos Catadores, e a gente teve 271 

esclarecimento sobre as nossas dúvidas. E a gente entende importante é continuação, e 272 

isso foi um dos encaminhamentos também, de que nós votaríamos a favor, mas a 273 

continuidade do grupo de trabalho, porque essa é uma primeira etapa só, tem outras 274 
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etapas que precisam ser vencido. E é importante o CMDUA estar presente junto com o 275 

Fórum e com o DMLU para que a gente possa aprimorar as unidades de triagem, que não 276 

é só a questão da regularidade urbanística, mas sim envolve também outras questões. Era 277 

isso, obrigado. Luiz Antônio Marques Gomes (Titular), Região de Gestão de 278 

Planejamento Seis – RGP. 6: Obrigado, Conselheiro. Inscrito o Conselheiro Mark. Mark 279 

Ramos Kuschick (Titular), Sociedade de Economia do Rio Grande do Sul - 280 

SOCECON/RS: Boa noite. Só para conversar com a Ana Paula. Superimportante nós 281 

termos conhecido um grupo de senhoras e senhores que são catadores e que se 282 

apresentaram nesse grupo de trabalho que nós formamos e tivemos a oportunidade de 283 

conversar na semana passada, conhecendo um pouco a realidade de cada um desses 284 

núcleos que existem em Porto Alegre e que precisam muito do apoio para que se feche 285 

esse ciclo de entrega de resíduos sólidos urbanos, para que eles tenham esse destino 286 

produtivo, que é chegar a essas unidades dos centros das unidades de triagem de Porto 287 

Alegre. Foi muito importante o contato na semana passada e foi muito importante também 288 

escutar hoje aqui a Ana Paula, porque isso ajuda a afiançar a argumentação necessária 289 

para que nós, dentro do CMDUA, aprovemos esses dois processos que hoje estão para 290 

exame e debate do nosso Conselho. Muito obrigado e boa noite. Luiz Antônio Marques 291 

Gomes (Titular), Região de Gestão de Planejamento Seis – RGP. 6: Muito obrigado, 292 

Mark. Agora a Conselheira Tânia. Acabei passando o Mark na tua frente, Tânia, não 293 

percebi ali. Beleza! A vontade, por favor. Tânia Maria dos Santos (Titular), Região de 294 

Gestão de Planejamento Quatro – RGP. 4: Boa noite a todos. Não tem problema, 295 

Gomes. Primeiro, parabenizar a Ana Paula, dizer que ela é sempre muito bem-vinda aqui 296 

ao Conselho e dizer que é de extrema importância a presença dela aqui neste momento 297 

em que todos temos que nos sensibilizar com este problema que está acontecendo e 298 

trazer a solução necessária. Os catadores são de extrema importância, não só no 299 

desenvolvimento das nossas comunidades, tanto quanto levar o alimento para as pessoas 300 

que trabalham nessas reciclagens. Então, são várias trabalhadoras que estão ali, são 301 

mães de família, são “pães” como se diz, porque são mães e pais, que são responsáveis 302 

por famílias grandes e que necessitam muito desses resíduos para poder fazer a diferença 303 

da sua família, levar o alimento, levar a saúde e também para nós como um todo, né, da 304 

cidade, porque a cidade fica mais limpa, fica muito mais organizada e é a cidade do futuro. 305 

Então, o que a Ana Paula falou também, que é muito importante, com relação às 306 

contrapartidas, que a gente sabe que tem é um problema sério que a gente vem 307 

debatendo e lutando há muito tempo aqui com o Conselho, com relação aos 308 

empreendimentos, mas isso aí tem que ser discutido agora na reformulação do Plano 309 

Diretor, eu acho. Ana Paula, com certeza é uma ótima ideia fazer esse link dos 310 

empreendimentos de resíduos, dos descartes dos resíduos diretamente para as triagens, 311 

para os pontos de triagem de coleta. Então, muito obrigada, Ana Paula, pela tua presença. 312 

Tu podes contar conosco aqui, foi ótimo tu teres vindo aqui também para sensibilizar a 313 

todos os conselheiros com relação a esse assunto, que é muito importante para a 314 

comunidade para as pessoas que vivem nas comunidades como um todo. É só isso. Muito 315 

obrigada! Luiz Antônio Marques Gomes (Titular), Região de Gestão de Planejamento 316 

Seis – RGP. 6: Obrigado, Conselheira Tânia. Conselheira Jussara. Jussara Kalil Pires 317 

(1ª Suplente), Associação Brasileira de Engenharia Sanitária e Ambiental – ABES/RS: 318 

Oi, boa noite a todo mundo! Só para reforçar um pouco a importância desse GT e dessa 319 

articulação com as unidades de triagem para a inclusão desse tipo de equipamento nas 320 

atividades urbanísticas. Mas eu queria também reforçar essa colocação em relação às 321 
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contrapartidas. É uma coisa importante que se tenha, é um instrumento muito simples, tem 322 

que ver com os diferentes órgãos da Prefeitura como faz isso para colocar de fato, às 323 

vezes não é neste canal, mas acho que sim, pode, porque a gente tem um problema sério 324 

em Porto Alegre, que é a coleta clandestina ou irregular que acontece com esses 325 

caminhões. E muitas vezes esses empreendimentos, não shoppings e tal, mas 326 

empreendimentos um pouco menores e que se utilizam desse tipo de coletador, né, às 327 

vezes até vendendo seu resíduo, recebendo alguma coisa. Esse resíduo vai para local 328 

incerto e não sabido e, obviamente, o que é rejeitado vai parar em custo da d’água ou em 329 

terreno baldio, coisas do gênero. Então, para o município é muito interessante que se faça 330 

esse tipo de parceria, porque não seria tanto na contrapartida, até porque seria uma coisa 331 

para longo tempo, né. Então, só reforçar que isso seja estudado realmente entre os 332 

diferentes órgãos da Prefeitura, como fazer que no licenciamento, na liberação já tem isso 333 

atrelado, à medida que o empreendimento se coloca ele fica com essa responsabilidade 334 

de se atrelar ao sistema oficial de coleta seletiva, que é vinculada às unidades de triagem. 335 

Luiz Antônio Marques Gomes (Titular), Região de Gestão de Planejamento Seis – 336 

RGP. 6: Obrigado, Conselheira. Inscrita para Comunicação a Conselheira Patrícia. 337 

Patrícia da Silva Tschoepke (Titular), Secretaria de Municipal de Urbanismo, Meio 338 

Ambiente e Sustentabilidade – SMAMUS: Boa noite a todos. Eu gostaria de aproveitar a 339 

oportunidade, então, e agradecer a fala da Ana Paula. E no sentido de apoiar essa 340 

questão das unidades de triagem, de pedir aos conselheiros que deem o efetivo 341 

andamento aos dois processos que estão tramitando, que o objetivo deles é justamente 342 

reconhecer essas áreas na nossa cidade, reconhecer elas no Plano Diretor. E esse 343 

reconhecimento, então, vai fazer parte do processo de licenciamento como um todo, que 344 

como bem o Felisberto pontuou, vai seguir diversas etapas, mas o reconhecimento dessas 345 

áreas é um ponto importante. E eu aqui, em nome da minha equipe, né, conto com vocês 346 

para ajudar a dar andamento nesses dois processos. Luiz Antônio Marques Gomes 347 

(Titular), Região de Gestão de Planejamento Seis – RGP. 6: Obrigado, Conselheira 348 

Patrícia. Conselheira Maristela. Maristela Maffei (Titular), Região de Gestão de 349 

Planejamento Sete – RGP. 7: Boa noite a todos. Presidente em exercício, conselheiros e 350 

conselheiras. Paula, prazer em vê-la aqui conosco, sabe muito bem que nós temos 351 

também aqui na região, tanto as gurias lá na Herdeiros, como lá na Parada 6, na UTC, um 352 

processo duríssimo, de resistência, de construção, mas nós estamos levando isso com 353 

muito carinho e com muito respeito, né. Então, dizer que pode contar conosco no sentido 354 

dessa construção. Observei, analisei bastante projeto do executivo, eu acho que a Patrícia 355 

também agora, a Prefeitura está bastante sensível, a gente tem que reconhecer isso neste 356 

momento, mas, claro, né, nós estamos em cima na fiscalização, né, Felisberto, Tânia? 357 

Enfim, todos, né. Para que de fato seja algo que reorganize todo o sistema, mas também 358 

prestamos muita atenção nessa clandestinidade, que não é absolutamente nada para esse 359 

padrão que nós queremos para nossa cidade, de desenvolvimento, de integração e da 360 

seriedade que esses verdadeiros ecologistas são para a Cidade de Porto Alegre. Era isso. 361 

Luiz Antônio Marques Gomes (Titular), Região de Gestão de Planejamento Seis – 362 

RGP. 6: Obrigado, Maristela. Com a manifestação da Maristela encerramos as inscrições. 363 

Não tem mais ninguém escrito. Agradecer a Paula pela participação e vamos, então, 364 

dando continuidade, eu acredito que é o mesmo tema, nós temos agora a manifestação 365 

por 5 minutos do Engenheiro Arceu Bandeira, do DMLU. Então, Arceu, com a palavra. 366 

Arceu Bandeira, Departamento Municipal de Limpeza Urbana – DMLU: Em primeiro 367 

lugar, eu venho aqui como membro da Diretoria do DMLU, ratificar os posicionamentos 368 
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apresentados pela Paula, parabeniza-la também, né, pela fala. E dizer que o projeto da 369 

coleta seletiva é um projeto que tem quase 30 anos na Cidade. Então, muitas das 370 

unidades de triagem são unidades que já estão incorporadas aos locais onde estão 371 

operando, que são comunidades que neste projeto podem auferir renda com esses 372 

resíduos que são descarados e que tem muito valor. A gente acredita que a regularização 373 

ou a aprovação do gravame vai permitir que a gente possa dar encaminhamento aos 374 

licenciamentos urbanísticos desses locais. O Gomes eu acho que já participou de 375 

reuniões, a gente vem há muito tempo fala desse assunto na Cidade e um dos grandes 376 

problemas que nós temos nesses licenciamentos é que alguma dessas unidades estão em 377 

locais que o Plano Diretor não reconhece o tipo de atividade e a gente precisa poder 378 

contar com diretrizes específicas para essas unidades, para que se possa fazer a 379 

aprovação de projetos. Por isso é muito importante que a gente tenha a aprovação de 380 

fixação desse gravame dessas áreas de interesse social para esse projeto, que é muito 381 

importante para a coleta seletiva e dos galpões das unidades de triagem, né, que estão 382 

fazendo essa seletividade. É importante destacar o reconhecimento dessa atividade, 383 

inclusive, está em lei federal, a Lei nº 12.305. Então, as associações todas participam 384 

inclusive da política nacional de resíduos sólidos por meio de encaminhamento à 385 

reciclagem de embalagens. Então, fazem parte do processo de logística reversa, inclusive, 386 

há um projeto de lei na Câmara Municipal de Vereadores que trata desse assunto também 387 

sobre a logística reversa de embalagens, tanto de plástico, de vidro, de papelão e todas 388 

mais, que tem valores e potencial de reciclagem. A gente está muito atrás, os países da 389 

Europa conseguem atingir padrões muito maiores de reciclagem e a gente acredita que, 390 

em primeiro lugar, conseguindo estabelecer essas unidades e reconhecê-las dentro da 391 

Cidade, o Plano Diretor é um dos pontos principais de fazer esse reconhecimento de que 392 

essas atividades existem e são regulares no funcionamento da Cidade. É para que a gente 393 

possa com essa incorporação qualificá-las, porque a partir do licenciamento urbanístico 394 

ambiental é que se pode fazer os investimentos em qualificação também nessas unidades. 395 

Então, a gente espera dos conselheiros que tenham votos favoráveis aos projetos. Muito 396 

obrigado. Luiz Antônio Marques Gomes (Titular), Região de Gestão de Planejamento 397 

Seis – RGP. 6: Obrigado, Arceu. Aberto para a inscrição. Eu verifico que o Conselheiro 398 

Hermes está inscrito. Com a palavra, Conselheiro. Hermes de Assis Puricelli (Titular), 399 

Sindicato dos Arquitetos no Estado do Rio Grande do Sul – SAERGS: parece que hoje 400 

vai ser o dia dos consensos, ao contrário do que normalmente acontece neste Conselho. 401 

mas eu queria também parabenizar o Arceu, inclusive, que eu fui contemporâneo e todo o 402 

pessoal que trabalha nessa corrente de reciclagem, sejam funcionários da Prefeitura, 403 

sejam as pessoas que trabalham como catadores e articuladores dessa área. Eu acho que 404 

todo mundo está de parabéns, parece que vai ter um consenso sobre isso. E eu queria 405 

aqui fazer uma homenagem especial ao nosso Colega Darci Campani, que por motivos de 406 

saúde está afastado. Na época que foi implantado na Prefeitura a coleta seletiva, dentro 407 

de seus prédios colocava duas lixeiras em todas as salas. Nessa época eu era supervisor 408 

e muito nós fomos ridicularizados, assim como nós somos hoje no Conselho, que era coisa 409 

de comunista, de esquerda, disso, daquilo, porque imagina, dois lixos dentro de uma sala, 410 

separar garrafa de água, de papel toalha, que coisa, que ideia mais louca desses caras! 411 

Então, eu vejo isso aí, reforça mais a nossa luta por outras questões que a gente também 412 

termina sendo ridicularizado, para ver que nada como o tempo. Hoje o mundo inteiro está 413 

gritando pela questão do meio ambiente. Muito obrigado. Luiz Antônio Marques Gomes 414 

(Titular), Região de Gestão de Planejamento Seis – RGP. 6: Obrigado, Conselheiro. 415 
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Tem mais o Felisberto, mas antes vou abrir para as inscrições internas. Ao final da fala do 416 

Felisberto encerramos as inscrições. Felisberto Seabra Luisi (Titular), Região de 417 

Gestão de Planejamento Um – RGP. 1: Quero reiterar o que falei no momento em que 418 

tratei do assunto do grupo de trabalho, a IPC do esclarecimento, o quanto isso é 419 

importante para este Conselho e os conselheiros. E agradecer toda a disposição da Ana 420 

Paula, do pessoal dos catadores, que conseguiu junto conosco esclarecer vários pontos. E 421 

essa é uma decisão que se toma em conjunto, não é uma decisão só do governo ou só dos 422 

catadores, é de todos nós. Então, é um momento muito importante para este Conselho, 423 

que será uma decisão construída, uma decisão coletiva e isso é fundamental neste 424 

momento de tanta discussão. E como o Hermes disse, é um momento importante da gente 425 

ver o quanto a nossa cidade luta pela melhoria e pela permanência de verdadeiros 426 

empregos e geração de trabalho e renda para a comunidade, a partir de trabalhos 427 

comunitários, construindo com as pessoas e para as pessoas. Então, quero parabenizar 428 

aos catadores, a todos, a equipe da Secretaria, que muitas vezes a gente é crítico, mas a 429 

crítica não é pessoal, é nesse processo de esclarecimento e que a gente possa se sentir 430 

parte desse processo. e eu me inscrevo para Comunicação. Obrigado, Gomes. Luiz 431 

Antônio Marques Gomes (Titular), Região de Gestão de Planejamento Seis – RGP. 6: 432 

Obrigado, Conselheiro.  Maristela, tu queres falar na comunicação externa? Maristela 433 

Maffei (Titular), Região de Gestão de Planejamento Sete – RGP. 7: Na verdade, eu 434 

quero complementar o Arceu, sei da alegria de vê-lo aqui conosco. É um representante 435 

competente, um negro de raiz aqui conosco, tenho muito orgulho disso, pela sua 436 

competência profissional e sensibilidade. Também dizer o seguinte, quero depois na 437 

Comunicação dizer que junto com o DMLU aqui nós temos a questão do Parque Saint’ 438 

Hilaire e nós temos os arroios, nós temos o Arroio Taquara, que é o maior poluente dessa 439 

extinta barragem da Lomba do Sabão, que nós ainda Não desistimos dela. E junto com o 440 

DMLU a gente tirou oito caçambas de lixo, porque fazia exatos 14 anos que não era feita 441 

uma limpeza. Então, também a gente tem que saber reconhecer, né, Presidente, quando 442 

as coisas vêm. Esse lixo, com certeza a maioria garrafas e tal, também serviu lá para 443 

reciclagem, né. E a sensibilidade daqueles funcionários, nós procurando agregar a 444 

comunidade, porque não adianta fazer um trabalho, é como enxugar gelo se não houver 445 

um trabalho constante onde o DMLU, o DMAE, enfim, com todos esses órgãos, ter uma 446 

política de continuidade, de estado, no sentido da prevenção junto às escolas, reforçar a 447 

luta das associações, que é uma coisa que não adianta, o vereador tem que ser 448 

valorizado. Eu já fui vereadora, quantos mandatos, mas o vereador tem que saber 449 

respeitar as organizações locais, chamá-las. Não é o problema de cercear a liberdade, 450 

mas um secretário acompanhar, porque apenas um vereador vai a uma comunidade que 451 

tem uma associação, às vezes dispersa e destrói todo um trabalho apenas por uma 452 

questão de voto. Isso não é mais possível nos nossos tempos. Então, eu quero 453 

parabenizar o esforço que o DMLU tem e queremos marcar essa agenda, quero dar 454 

continuidade na comunicação ali para falar exatamente sobre isso. Não sei se tu vais 455 

permanecer, mas de qualquer sorte, meu abraço. Luiz Antônio Marques Gomes (Titular), 456 

Região de Gestão de Planejamento Seis – RGP. 6: Obrigado, Conselheira. Quero 457 

agradecer também ao Arceu Bandeira pelas informações, pela comunicação toda, que 458 

contribui em cima desse processo, que só tem méritos. A resposta que a Prefeitura, que os 459 

técnicos da Prefeitura deram para que haja essa condição das regularizações desses 460 

espaços, do ponto de vista das leis do Município, da questão urbana e tal. Pelas 461 

manifestações de todo mundo, dos conselheiros que foram atrás, o Felisberto me pediu na 462 
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última reunião que não votássemos porque tínhamos essa reunião, né, Felisberto, do 463 

Fórum. Foi uma medida altamente positiva, a gente está vendo agora o resultado nesta 464 

reunião que a gente está tendo hoje. Em breve a gente vai votar os dois processos que 465 

tem, com certeza aprovando aí o pleito que foi formatado aí pela Prefeitura. Bom, nós 466 

vamos, então, para o período de Comunicação interna. Nós temos inscritos Hermes, 467 

Maristela, Felisberto e Dinar. Então, iniciando as comunicações, a palavra com o 468 

Conselheiro Hermes. Hermes de Assis Puricelli (Titular), Sindicato dos Arquitetos no 469 

Estado do Rio Grande do Sul – SAERGS: Presidente, eu pedi a palavra nas 470 

comunicações, mas como o nosso regimento interno não permite ou não possibilita 471 

discussões durante o período da ata de votação, eu queria registrar que na Linha 55, onde 472 

consta o nome, a titulação do Germano, a ata que vai ser submetida à aprovação hoje, na 473 

linha 55, onde consta o nome, a titulação do Germano, deve constar o nome na reunião, o 474 

teu nome, a titulação de Luiz Gomes. E na linha 389, onde se lê: “Além de ser legal”; deve 475 

constar: “Além de ser ilegal”. Isso é uma fala minha. Então, ficou, é só uma letrinha, mas 476 

muda completamente o sentido do que eu falei. É isso e obrigado. Obrigado. Luiz Antônio 477 

Marques Gomes (Titular), Região de Gestão de Planejamento Seis – RGP. 6: Eu que 478 

agradeço, Conselheiro Hermes. Na sequência a Conselheira Maristela. Maristela Maffei 479 

(Titular), Região de Gestão de Planejamento Sete – RGP. 7: Eu quero dar sequência ao 480 

que vinha trazendo aqui sobre a questão, não sei se dá para vocês verem, dá para ver 481 

aqui, isto aqui é o Arroio Taquara, o Arroio Taquara é um dos que formam a bacia da 482 

barragem da Lomba do Sabão. Então, estão vendo isso aí? É lixo. Então, dentro do 483 

Parque Saint’ Hilaire nós temos os quatro braços e mais este aqui, que é o principal que 484 

passa aqui onde eu moro, agora nós instituímos um instituto, passa ali o arroio. Era um 485 

prédio de um antigo CTG, que estava completamente abandonado, que nós fomos 486 

reconstituindo aí, buscando, passando a cadernetinha aí para todo mundo ajudar, porque 487 

toda semana é dinheiro e tal e a gente vai deixando exatamente os 15 metros do arroio e 488 

ali desenvolvemos esse projeto que queremos desenvolver, Arceu, com o DMLU, que eu 489 

sei que tem um lindo projeto em relação a isso. E também em relação a do parque, com 490 

isso nós vamos aprofundar a questão da barragem, nós acreditamos que nós fazendo esse 491 

trabalho de saneamento no Arroio Taquara, com essa conscientização dos moradores, nós 492 

queremos chegar até a Barragem da Lomba do Sabão. Nós estamos querendo discutir 493 

também com o DEMHAB, elaboramos um projeto já para apresentar, que é a questão dos 494 

pinos, essa árvore, que não é árvore, mas eu considero uma invasiva, que é um horror 495 

aquilo ali, qualquer vento distribui e cresce de maneira assustadora, o que dá para fazer 496 

são as casas de emergência do DEMHAB, para toda a cidade com o que tem ali. Nós 497 

temos também dentro do nosso projeto restabelecer as relações da sustentabilidade dos 498 

indígenas, que antes eles usavam aquele material ali dentro para fazer o seu artesanato, a 499 

sua subsistência. Nós também estamos desenvolvendo o trabalho dos Caminhos do 500 

Parque, que pega a Prefeitura de Viamão e Porto Alegre para como estabelecer esses 501 

caminhos também ali dentro, onde nós temos várias escolas lindeiras a essa questão. E 502 

uma coisa que nos preocupa muito, que nós queremos trazer aqui, que a Prefeitura cobra 503 

com razão a questão dos passeios públicos, que a parte, desde aqui do Saint’ Hilaire, na 504 

área três, onde tem o Campo da Santa Helena, até o Colégio Municipal São Pedro, onde 505 

passam mais de 2 mil crianças por dia. Não tem um caminho, não tem calçada para 506 

passar! Hoje em frente ao Colégio São Pedro tem um muro sendo construído por um 507 

funcionário da Prefeitura, da SMAMUS, um muro construído. E aí o que acontece? Ao 508 

invés de avançar para trás e cuidar da segurança, da questão do estupro e vários abusos 509 
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que a gente enfrenta aqui com os nossos jovens. Nós queremos sensibilizar a Prefeitura 510 

para fazer conosco esse trabalho de arredar... Vou usar um termo bem chulo, de arredar 511 

essa cerca que tem ali, podar, fazer plantio com as próprias escolas ali para conseguir 512 

repor novamente. Quer dizer, nós temos vários projetos maravilhosos, simples de fazer e 513 

executar e que nós estamos dispostos, porque a vida é um sopro. Nós vimos os 600 mil, 514 

mas também vimos uma jovem esta semana morrer, que também a dor é tão profunda. Nós 515 

temos que deixar essa semente boa e tirarmos essas plantas evasivas que não trazem 516 

nada para nós, ao contrário, que tomou conta do Parque Saint’ Hilaire, tomou conta, está 517 

destruindo com o pouco que nós temos ainda, fora tudo que nós perdemos. (Sinalização 518 

de tempo esgotado). Estou terminando. A não revitalização ainda do viveiro, enfim, que eu 519 

sei que eu sei que há um encaminhamento. Esse trabalho que nós queremos fazer com o 520 

DMAE, com o DEP, com o DMLU, ele é fundamental. É uma sementinha, Arceu, que nós 521 

queremos trazer toda essa vibração e o compromisso de todos vocês conosco para que a 522 

gente possa tocar esse sonho, porque a gente passa, daqui a pouco a gente não está 523 

mais. Meu Deus, esses dias nós tínhamos conselheiros aqui que não estão mais com a 524 

gente. Salve Jorge! (Sinalização de tempo esgotado). E aí passa, o que nós vamos deixar 525 

realmente? Nós vamos ficar só esperando? Não, né! Então, fica aqui qualidade o registro 526 

de um trabalho que nós queremos a colaboração de todos vocês que estão aqui. Luiz 527 

Antônio Marques Gomes (Titular), Região de Gestão de Planejamento Seis – RGP. 6: 528 

Obrigada. Conselheiro Felisberto. Felisberto Seabra Luisi (Titular), Região de Gestão 529 

de Planejamento Um – RGP. 1: Parabenizar a Maristela pela fala, tendo em vista que o 530 

Parque Saint’ Hilaire tem que ter um olhar e isso que ela traz é fundamental, não pode ter 531 

uma visão só centralizada, não adianta termos uma orla aqui toda urbanizada, com 532 

equipamentos e os parques da periferia completamente abandonados. Então, acho que 533 

tem que ter um olhar da periferia para o Centro. E o exemplo de Medellín na Colômbia é 534 

emblemático para isso, eles conseguiram combater a violência a partir desse olhar, a partir 535 

da periferia para o centro, a partir das regiões periféricas de Medellín eles conseguiram 536 

reverter e incluir as pessoas. E esse é o momento em que nós temos tanta desigualdade e 537 

Porto Alegre não pode ser um exemplo dessa desigualdade. Nós temos que dar o exemplo 538 

de inclusão, incluir as pessoas, ter uma política que inclua as pessoas. é o momento que a 539 

cidade, em que a pandemia trouxe tanta dor para as pessoas, para famílias, eu perdi 540 

vários amigos e continua, pessoas adoecendo, alguns reagiram, como meu amigo Flores, 541 

o meu amigo Walter, que conseguiram superar. Então, é o momento de muita 542 

solidariedade. E como a Maristela disse, isso não é piegas, a nossa vida é tão efêmera 543 

que a gente esquece da solidariedade, do olhar para os olhos e nesse momento a cidade 544 

tem que ter um olhar de inclusão e não de exclusão. E aí entramos na questão dos 545 

quilombos, na questão dos indígenas. E também neste domingo eu estive lá na região do 546 

Dinar, na Praia Copacabana, e a gente vê como que uma política errada, uma visão 547 

técnica equivocada pode prejudicar toda uma região. Então, nós temos que ter cuidado 548 

quando a gente diz assim – Isso vai beneficiar a cidade; mas a que preço vai ser esse 549 

benefício? Não pode uma parte da cidade ser beneficiada e outra prejudicada. Então, eu 550 

sugiro aos conselheiros que a gente possa ter um tour pela cidade para que a gente possa 551 

olhar os problemas das regiões. Eu acho que isso é fundamental para este Conselho, a 552 

gente conseguir conversar com as comunidades, ver quais são os problemas, o que um 553 

grande empreendimento impacta na região. Eu estive na Restinga também, que eu passei 554 

no domingo, e vi um grande empreendimento, um shopping na Restinga. Então, a gente vê 555 

que também na Restinga terá um grande empreendimento e o impacto que isso, não que 556 
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eu seja contra, não, isso é uma decisão que pode ser tomada, pode ser construída, mas 557 

tem que ter o cuidado com a comunidade. Qual o impacto que esse grande 558 

empreendimento tem nas comunidades? O Golden Lake, por exemplo, qual o impacto que 559 

isso vai causar? Não basta dar contrapartida, porque muitas vezes a contrapartida é o 560 

valor agregado ao empreendimento e que não rever em função da comunidade. Então, nós 561 

temos que ter aquele grupo para estudar as contrapartidas, espero que o Germano volte, 562 

espero que traga boas notícias da COP 26, que para mim é surpresa, nós não ficamos 563 

sabendo. Então, é o momento da gente refletir sobre a importância da nossa cidade, das 564 

condições de vida. (Sinalização de tempo esgotado). Então, parabéns, Maristela, por 565 

trazer essa questão do Parque Saint’ Hilaire, porque não pode só a região. E o próximo dia 566 

16, na próxima terça-feira, nós teremos audiência pública na Câmara de Vereadores sobre 567 

a revitalização do Centro. e me parece que tem uma recomendação do MP que não se 568 

vote. (Sinalização de tempo esgotado). Então, quero sugerir que a gente possa suspender 569 

um pouco antes a reunião de terça-feira que vem para que a gente possa participa dessa 570 

audiência pública. Obrigado, Gomes. Luiz Antônio Marques Gomes (Titular), Região de 571 

Gestão de Planejamento Seis – RGP. 6: Obrigado, Conselheiro. Inscrito o Conselheiro 572 

Dinar. Dinar Melo de Souza (2º Suplente), Região de Gestão de Planejamento Oito – 573 

RGP. 8: Boa noite a todos e a todas. Eu tinha me inscrito para falar sobre a fala da Ana 574 

Paula. Eu quero parabenizar pela excelente fala dela e quer que nós precisamos de mais 575 

incentivo para essa esse pessoal que trabalha com reciclagem, valorizar mais, porque é 576 

uma profissão importante para a cidade, como foi falado aí, ajuda a limpeza na cidade, né. 577 

E muitos desses materiais são jogados no rio. Eu moro aqui próximo do Guaíba, 578 

antigamente, seguido, uma vez por mês eu estava fotografando e colocando nas redes 579 

sociais a quantidade de plástico e garrafa, caixa de descarga de banheiro, essas coisas 580 

que o pessoal joga no rio. Se fosse mais valorizado a gente reciclava. E nós vivemos em 581 

um país que os nossos governantes dão mais incentivo para os fabricantes, para as 582 

indústrias de plástico e para os recicladores não tem incentivo nenhum. Então, acho que 583 

nós tínhamos que ter uma política para valorizar mais o trabalho desse pessoal aí. E já vou 584 

falar sobre o saneamento básico, que tem país que a cada US$ 1 que gasta em 585 

saneamento básico economiza US$ 3 na saúde. Isso aí os nossos governantes não veem, 586 

porque a gente vê como está a nossa Cidade de Porto Alegre, não só a nossa. Então, a 587 

minha fala era essa e dizer que acabei de chegar do um aniversário do meu afilhado, que 588 

hoje foi um bolinho só para os avós e o padrinho, por causa dessa pandemia, a gente não 589 

pode se reunir. Quando eu chego lá, para a minha surpresa ele pegou uma sacola e 590 

colocou no lado do bolo para colocar o lixo que é reciclável, separando. Para vocês verem, 591 

uma criança com 5 anos fazendo isso aí, eu não imaginei e cheguei aqui, cheguei um 592 

pouquinho atrasada e a pauta estava sendo sobre reciclagem. Era isso. Uma boa noite 593 

para nós todos.  Felisberto, se eu soubesse que tu andavas na minha região aqui tinha te 594 

convidado para tomar um café, uma pena que nessa tua reunião que participou eu não 595 

participo. Um abraço para vocês. Luiz Antônio Marques Gomes (Titular), Região de 596 

Gestão de Planejamento Seis – RGP. 6: Obrigado, Dinar. Encerramos as comunicações 597 

internas. Vamos à votação da ata: 598 

3. VOTAÇÃO:  599 

3.1. ATAS: 2914 (26/10) 600 

Como de praxe, quem não é favorável ou se abstém, por favor, que se manifeste no chat. 601 

O Mark está fazendo um sinal. Vamos abrir para o Mark. Mark Ramos Kuschick (Titular), 602 
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Sociedade de Economia do Rio Grande do Sul - SOCECON/RS: Obrigado, Gomes. Eu 603 

fiz um sinal só para fazer uma contribuição com a Patrícia, que é a taquígrafa, o Hermes 604 

fez uma observação em relação aos créditos da linha 55. Eu só vou fazer uma observação 605 

em relação à linha 47, 64 e 66, porque eu vi que teve uma convidada nossa, que é a 606 

Michele Rihan, que falou nesse dia, que consta aqui a comunicação dela, só que a Patrícia 607 

grafou o nome dela como Michele Hian e o nome dela é Rihan. Então, era só isso, uma 608 

pequena contribuição para corrigir o nome próprio da pessoa que esteve aqui participando 609 

da comunicação. Para ajudar a Patrícia, nossa taquígrafa. Luiz Antônio Marques Gomes 610 

(Titular), Região de Gestão de Planejamento Seis – RGP. 6: Certo, Mark! Obrigado! 611 

Então, feito, temos 5 abstenções e a ATA ESTÁ APROVADA. Então, vamos à Ordem do 612 

dia: 613 

4. ORDEM DO DIA: (4.01 e 4.02 em diligência) 614 

4.03. EXPEDIENTE 20.0.000056182-8 615 

INTERESSADO: Município de Porto Alegre 616 

ASSUNTO: Alteração e inclusão de gravame de traçado viário 617 

LOCAL: 1. Alteração do traçado viário da Diretriz Nove Mil Cento Cinco, e extensão 618 

desta via até a nova Diretriz Oito Mil Novecentos Noventa Nove; 2. Inclusão de 619 

traçado viário, identificado como Diretriz Oito Mil Novecentos Noventa Nove, 620 

conectando o prolongamento proposto para a Diretriz Nove Mil Cento Cinco (DIR 621 

9105), a Av. Juca Batista e a Estrada Francisca de Oliveira Vieira (RGP 8 – Belém 622 

Novo) 623 

RELATOR: RGP 4 (Distribuído em 27/11/2020)  624 

Teve pedido de diligência à CETAPS em 15/12, foi atendido. Parecer desfavorável da RGP 625 

4. Solicitação de relato de vista pela Conselheira Maristela, da RGP. 7. Pergunto, só para 626 

confirmar, Secretário, se foi apresentado o relato de vista da Conselheira, se está no 627 

sistema. Conselheira Maristela, apresentaste por escrito? Maristela Maffei (Titular), 628 

Região de Gestão de Planejamento Sete – RGP. 7: Eu havia solicitado que eles me 629 

reencaminhassem o processo, eu li bastante todo esse processo. Eu não encaminhei, mas 630 

tenho já o parecer do meu pedido de vista. Não sei se eu posso fazer agora, se o senhor 631 

permitir. Luiz Antônio Marques Gomes (Titular), Região de Gestão de Planejamento 632 

Seis – RGP. 6: Tu tens ele por escrito? Maristela Maffei (Titular), Região de Gestão de 633 

Planejamento Sete – RGP. 7: Eu não tenho por escrito, mas gostaria de verbalizar. Luiz 634 

Antônio Marques Gomes (Titular), Região de Gestão de Planejamento Seis – RGP. 6: 635 

Não. Então, Maristela, a combinação é o seguinte, é por escrito e essa é a regra. Então, 636 

não podemos aceitar e quebrar a regra, já demos prazo. Obrigado, Conselheira. Vamos a 637 

situação que temos no processo. Retomamos o assunto pela equipe para podermos. 638 

Arquiteta Patrícia. Patrícia da Silva Tschoepke (Titular), Secretaria de Municipal de 639 

Urbanismo, Meio Ambiente e Sustentabilidade – SMAMUS: Vou compartilhar, só um 640 

momentinho. Essa informação eu acho que já relatei aqui no CMDUA. A resolução é uma 641 

alteração e inclusão de gravame de traçado viário, que se propõe a incluir para melhorar a 642 

questão de estruturação urbana dessa Diretriz 8999, aqui entre a Juca Batista e a Estrada 643 

Francisca de Oliveira. E fazer um prolongamento desta Diretriz 909105, a partir desta 644 

diretriz que também estrutura o território na 90.100. Aqui vocês podem ver o contexto das 645 
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diretrizes inseridas aqui na imagem do Google Earth, está localizado na Região de 646 

Planejamento 8. E aqui nós temos os mapas que são anexos da resolução, onde vocês 647 

podem perceber a inclusão desse traçado que busca atender os parâmetros estabelecidos 648 

pelo Plano Diretor, de um tamanho de quarteirão. Aqui em vermelho. Era isso. Luiz 649 

Antônio Marques Gomes (Titular), Região de Gestão de Planejamento Seis – RGP. 6: 650 

Perfeito, Conselheira. Obrigado! Então, nós temos o parecer desfavorável da relatora, da 651 

RGP 4. Então, nós estamos em condição de votação o parecer da relatora que foi 652 

desfavorável. Então, conselheiros, eu vou pedir para a Secretária, que está com a lista de 653 

presenças, fazer a chamada para mim da votação. Por favor, em votação o parecer que foi 654 

desfavorável da RGP 4. Ok? Alguém se inscreve em debater o processo? Há interesse em 655 

debater o processo? Eu estou com uma dificuldade técnica com a Secretária, então, vou 656 

fazer diferente, eu vou chamando pelo o que tenho aqui, quem não estiver presente, por 657 

favor, que me entenda. Vou chamar, em processo de votação, o que nós estamos votando 658 

é o relato contrário da Conselheira da Região de Planejamento 4. VOTAÇÃO: Lisiane 659 

Sartori Fioravanço Magni (Suplente), Departamento Municipal de Habitação – 660 

DEMHAB: Contrária ao parecer da relatora. Júlia Lopes de Oliveira Freitas (1ª 661 

Suplente), Empresa Pública de Transporte e Circulação – EPTC: Contrária ao parecer 662 

da relatora. Sônia Castro (Titular), Gabinete do Prefeito – GP: Contrária ao parecer da 663 

relatora. Virgínia Darsie de Oliveira (1ª Suplente), Fundação Estadual de 664 

Planejamento Metropolitano Regional – METROPLAN: Contrária ao parecer da relatora. 665 

Patrícia da Silva Tschoepke (Titular), Secretaria de Municipal de Urbanismo, Meio 666 

Ambiente e Sustentabilidade – SMAMUS: Desculpa, eu não acompanhei toda as 667 

reuniões. Ela não teria que ler o relato dela para a gente se manifestar? Luiz Antônio 668 

Marques Gomes (Titular), Região de Gestão de Planejamento Seis – RGP. 6: Repetir? 669 

Patrícia da Silva Tschoepke (Titular), Secretaria de Municipal de Urbanismo, Meio 670 

Ambiente e Sustentabilidade – SMAMUS: É. Luiz Antônio Marques Gomes (Titular), 671 

Região de Gestão de Planejamento Seis – RGP. 6: Como é contrário nós passamos 672 

batido. Estamos em votação, Patrícia. O parecer dela foi contrário à indicação. Patrícia da 673 

Silva Tschoepke (Titular), Secretaria de Municipal de Urbanismo, Meio Ambiente e 674 

Sustentabilidade – SMAMUS: Bom, eu achava que era melhor ouvir, mas tudo bem. Se é 675 

contrário, como foi a minha equipe que encaminhou, vou ser contrária ao parecer. Gisele 676 

Coelho Vargas (Titular), Secretaria Municipal de Desenvolvimento Econômico – 677 

SMDE: Contrária. Gustavo Garcia Brock (Titular), Secretaria Municipal de Governança 678 

Local – SMGOV: Voto contrário à relatora, Presidente. Gabriela da Silva Machado (2ª 679 

Suplente), Secretaria Municipal de Obras e Infraestrutura – SMOI: Contrária à relatora. 680 

Rômulo Krafta (Titular), Universidade Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS: Voto 681 

contra o parecer. Jussara Kalil Pires (1ª Suplente), Associação Brasileira de 682 

Engenharia Sanitária e Ambiental – ABES/RS: Como no fim o relato não foi refeito, 683 

digamos assim, eu vou me abster. Luiz Antônio Marques Gomes (Titular), Região de 684 

Gestão de Planejamento Seis – RGP. 6: Relido, não é questão de ser refeito e sim ser 685 

relido, Jussara. Deveria ter sido relido, nesta altura do campeonato eu concordo. Alguns 686 

atos falhos aqui, vocês entendam pela inabilidade do substituto aqui. Claudete Aires 687 

Simas (Titular), Acesso Cidadania e Direitos Humanos - ACESSO CDH: Bom, como 688 

nós não tivemos um novo relato eu só posso acompanhar a relatora. Luiz Antônio 689 

Marques Gomes (Titular), Região de Gestão de Planejamento Seis – RGP. 6: Não 690 

existe novo relato, existe a leitura do relato antigo, que já foi lido. Sérgio Saffer (Titular), 691 
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Associação Rio-grandense dos Escritórios de Arquitetura - AREA: Eu sou contrário ao 692 

relato. Emílio Merino Dominguez (2º Suplente), Conselho de Arquitetura do Rio 693 

Grande do Sul – CAU/RS: Abstenção. Rafael Pavan dos Passos (2º Suplente), Instituto 694 

de Arquitetos do Brasil – IAB/RS: Abstenção (Chat). Hermes de Assis Puricelli 695 

(Titular), Sindicato dos Arquitetos no Estado do Rio Grande do Sul – SAERGS: Eu 696 

acompanho o relator. Rogério Dal Molin (Titular), Sindicato das Indústrias da 697 

Construção Civil – SINDUSCON: Boa noite. Eu mais uma vez vou acompanhar a 698 

Conselheira Júlia da EPTC e sou contrário ao relato. Mark Ramos Kuschick (Titular), 699 

Sociedade de Economia do Rio Grande do Sul - SOCECON/RS: Voto com a relatora, 700 

Presidente. Felisberto Seabra Luisi (Titular), Região de Gestão de Planejamento Um – 701 

RGP. 1: Acompanho a relatora. Adroaldo Venturini Barbosa (Titular), Região de Gestão 702 

de Planejamento Dois – RGP. 2: Presidente, eu acompanho o voto da relatora. Tânia 703 

Maria dos Santos (Titular), Região de Gestão de Planejamento Quatro – RGP. 4: 704 

Conselheiro Gomes, eu acho que deveria ter sido lido o meu relato do processo, porque 705 

eu fiz o reato em 31/08. Não sei como que todo mundo tem uma memória excelente para 706 

lembrar o que foi discutido no processo e votar sem saber do que se trata. Bom, sendo 707 

assim o meu voto é claro. Luiz Antônio Marques Gomes (Titular), Região de Gestão de 708 

Planejamento Seis – RGP. 6: Sim, eu nem precisaria pedir teu voto. Obrigado, 709 

Conselheira. Wagner Pereira dos Santos (1º Suplente), Região de Gestão de 710 

Planejamento Cinco – RGP. 5: Bono. Eu vou me abster. Gilberto da Costa (1º 711 

Suplente), Região de Gestão de Planejamento Seis – RGP. 6: Eu me abstenho. 712 

Maristela Maffei (Titular), Região de Gestão de Planejamento Sete – RGP. 7: 713 

Presidente, eu estive no local, eu queria ter feito a relatoria, porque todos nós podemos 714 

ser falhos, o senhor falhou agora e reconheceu, parabéns. Eu queria respeitar a decisão 715 

anterior que foi a meu favor e poder ter feito o relato. O senhor ia até se surpreender com 716 

o meu relato, mas tudo bem. Tânia querida, parabéns pelo teu relato. Eu não vou te 717 

acompanhar, eu vou me abster, até era diferente um pouco o meu relato, mas, enfim, eu 718 

vou me abster, mas quero te parabenizar pela tua desenvoltura na redação. Eu fui lá 719 

analisar, enfim, parabéns. Dinar Melo de Souza (2º Suplente), Região de Gestão de 720 

Planejamento Oito – RGP. 8: Eu sou contrário. Emerson Gonçalves dos Santos 721 

(Titular), Temática de Habitação, Organização da Cidade, Desenvolvimento Urbano e 722 

Ambiental – OP-HOCDUA: Boa noite, Presidente. Apesar de não ter entrado na 723 

discussão, né, também não ter acompanhado novamente o relato da relatora, eu voto 724 

contrário. Luiz Antônio Marques Gomes (Titular), Região de Gestão de Planejamento 725 

Seis – RGP. 6: Algum conselheiro que eu chamei e não pode votar agora está presente? 726 

A Secretária Camila tem o score para nos passar? Então, 13 votos contrários à relatora, 6 727 

votos favoráveis e 6 abstenções. REPROVADO O PARECER CONTRÁRIO DA 728 

RELATORA. Vamos ao próximo: 729 

 4.04. EXPEDIENTE 20.0.000009880-0 730 

INTERESSADO: Município de Porto Alegre 731 

ASSUNTO: Gravame de traçado viário 732 

LOCAL: Rua José Alípio da Silva até a Rua João Paris (RGP 3 – Santa Rosa de Lima) 733 

RELATOR: GP (Redistribuído em 26/10/2021) 734 
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Apresentação do parecer da Conselheira Sônia. Parecer desfavorável, não aprovado na 735 

última sessão, foi redistribuído ao Gabinete do Prefeito. Então, foi redistribuído esse 736 

processo e a Relatora Sônia está em condição de apresentar, pelo que eu tenho aqui. Não 737 

sei se vai ser necessário, a própria relatora faz ou a Secretaria também vai querer 738 

apresentar uma síntese do processo ou não é necessário na tua apresentação Sônia, se 739 

seria suficiente. Sônia Castro (Titular), Gabinete do Prefeito – GP: Eu posso fazer a 740 

apresentação, eu acho que foi apresentado bem recentemente. Luiz Antônio Marques 741 

Gomes (Titular), Região de Gestão de Planejamento Seis – RGP. 6: Então, vamos 742 

direto a tua relatoria. Sônia Castro (Titular), Gabinete do Prefeito – GP: Eu tinha 743 

solicitado para a Gisele, para ela compartilhar uma planta, que aí eu vou lendo o meu 744 

relato, no momento que eu tiver menção a essa planta eu exponho para vocês, que é uma 745 

aprovação que foi feita na CAADHAP, de uma viabilidade, que tem a ver com essa 746 

proposta de traçado. Eu não sei se a Gisele pode compartilhar já o EVU aprovado na 747 

CAADHAP e eu vou fazendo a leitura. Gisele Coelho Vargas (Titular), Secretaria 748 

Municipal de Desenvolvimento Econômico – SMDE: Sim, eu vou entrar no computador 749 

agora. Sônia Castro (Titular), Gabinete do Prefeito – GP: Eu vou fazer a leitura do meu 750 

relato: Processo SEI 20.0.000009880-0. Relato sobre proposta de Gravame de Traçado 751 

Viário do prolongamento da Rua José Alípio da Silva até a Rua João Paris. Como 752 

recentemente já foi discutido, já se teve votações, eu fiz um breve relato com algumas 753 

considerações que eu achei importante: Considerando a justificativa apresentada na 754 

minuta de resolução que visa conectar trechos de vias já existentes à diretrizes do PDDUA, 755 

proporcionando conexão , estruturação e racionalidade do traçado viário, com aumento da 756 

mobilidade e dinâmica dos fluxos na Unidade de Estruturação Urbana (UEU) em que estão 757 

inseridos, visando desenvolvimento e auto suficiência da região; Considerando o Estudo de 758 

Viabilidade Urbanística (EVU) aprovado na CAADHAP através do EU 002.339212.00.0, 759 

Parecer 048/2020 de 23/04/2020, cujos pareceres estão em anexo a este documento, bem 760 

como um breve relato do andamento ocorrido em decorrência desta viabilidade de 761 

Desmembramento aprovada na CAADHAP, tais como: Aprovação do Projeto de 762 

Desmembramento, TCAP e Termo de Compromisso referentes à desapropriação de parte 763 

da área atingida para execução da citada via. Conforme definido no EVU aprovado, a Carta 764 

de Habitação do empreendimento ficará condicionada à execução do trecho da diretriz 765 

viária, conforme planta aprovada no EVU. A execução propiciará frente ao lote 02 do 766 

empreendimento, sendo que o lote 01 possui frente para a rua João Paris. O trecho 767 

incidente sobre o loteamento Vila Santo Agostinho, dois lotes identificados pelo DEMHAB, 768 

conforme documentos anexos ao SEI, serão objeto de execução futura, não fazendo parte 769 

do compromisso deste empreendimento; Considerando Nota Técnica da PMS-06, nº 770 

360/2020 de 17/06/2020 que não vislumbrou óbice jurídico à minuta proposta; 771 

Considerando o Relato de vistas da RGP 03 favorável ao traçado proposto; Nosso relato é 772 

FAVORÁVEL ao traçado proposto na presente minuta de resolução apresentada. Eu 773 

queria só demonstrar para vocês como foi definido na CAADHAP, que eu acho que foi o 774 

que faltou no nosso entendimento e na nossa conversa na reunião passada de como isso 775 

ficou definido na viabilidade do empreendimento, que foi o que gerou a necessidade desse 776 

traçado. A Gisele não conseguiu compartilhar. Eu passei para a Camila. Patrícia da Silva 777 

Tschoepke (Titular), Secretaria de Municipal de Urbanismo, Meio Ambiente e 778 

Sustentabilidade – SMAMUS: Eu vou compartilhar a planta da resolução. Sônia Castro 779 

(Titular), Gabinete do Prefeito – GP: Então, o que acontece? No primeiro trecho, o mais 780 

da direita que liga na Rua João Paris, vocês podem ver que tem uma linha inclinada, que é 781 
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a área da matrícula, esse primeiro trechinho da direita é fora da área da matrícula do 782 

empreendimento. Depois a gente tem o trecho que faz frente com entendimento e aí liga 783 

aquela parte pequenininha que são os dois terrenos que estão atingidos no Loteamento 784 

Santo Agostinho. Então, o que acontece? Esse trecho que faz frente para o 785 

empreendimento e aquele outro trecho que está sendo desapropriado, tudo isso vai ser 786 

executado pela empresa, para dar frente ao empreendimento. A Gisele conseguiu 787 

compartilhar. Aqui aparece assim, ó, o terreno é esse que forma esse bico para cima, esse 788 

triangular para cima. Então, esse trechinho que faz parte da área vai ser, claro, ele está 789 

dentro da área do empreendimento, ele vai ser executado e a rua deixada em condições 790 

para acesso dos empreendimentos que são da CAADHAP, o Minha Casa Minha Vida, hoje 791 

Casa Verde e Amarela. Aquele pequeno trecho da direita, ele vai ser desapropriado 792 

porque é outro terreno lindeiro, já tem inclusive projeto de desapropriação em andamento, 793 

tudo foi tendo andamento nessa tramitação da CAADHAP e o trechinho aquele nós ficou 794 

como responsabilidade desse empreendimento, a ligação, justamente ficou para um futuro 795 

porque ele atinge essas duas casas. Na verdade, é um terreno e meio que ele atinge do 796 

loteamento do DEMHAB e futuramente fica como previsão essa ligação, porque a Cidade, 797 

e priori, tem que acontecer, né. As áreas tem que ser parceladas e acontecendo a 798 

estruturação viária para justificar a mobilidade e a estruturação das áreas que ainda não 799 

têm a previsão de Plano Diretor. Então, por isso eu sou favorável, porque vai dar frente 800 

para esses empreendimentos, que são Minha Casa Minha Vida, essa é uma área de AEIS 801 

3. Então, ela também atende a questão social, ela é um empreendimento de caráter social, 802 

que justifica plenamente que se faça esse trecho pelo menos para dar acesso a essa área, 803 

que o lote 2, que aquele de cima estaria sem frente. Por isso a empresa ficou obrigada a 804 

desapropriar e executar. Eu acho que é isso aí. Luiz Antônio Marques Gomes (Titular), 805 

Região de Gestão de Planejamento Seis – RGP. 6: Bom, obrigado, Conselheira! 806 

Conselheiros, aberto o espaço para esclarecimentos. Se entendi, Claudete, tu queres 807 

esclarecimento? Claudete Aires Simas (Titular), Acesso Cidadania e Direitos Humanos 808 

- ACESSO CDH: Boa noite a todos e todas. Pois, então, como a nova relatora trás 809 

documentos novos, parece que não contavam do expediente, né. Eu gostaria inclusive de 810 

vista, porque assim como não há previsão de nova vista também não haveria previsão de 811 

inclusão de novos documentos. Até, então, por exemplo, não havia visto nesse processo 812 

nenhuma manifestação sobre um empreendimento, um EVU, tínhamos apenas a 813 

resolução. Então, como a Sônia... Gostei muito do relato dela, ela traz novas informações, 814 

mas para poder apreciar, na verdade, eu gostaria de visualizar esses documentos que ela 815 

disse que vai disponibilizar e que a gente não teve acesso ainda, né! Sônia Castro 816 

(Titular), Gabinete do Prefeito – GP: Claudete, na verdade, eu fui em busca dessa 817 

documentação porque na apresentação, inclusive, no próprio texto da minuta ele diz que é 818 

a origem de um projeto, de um EVU aprovado na CAADHAP. Ali já remete, inclusive, dá 819 

até o número do processo, por isso que eu busquei, porque, na verdade, já havia a 820 

informação: por que a gente está propondo esse traçado? É em função desse 821 

empreendimento CAADHAP, que consta na própria minuta da resolução. O que não havia 822 

de repente era uma documentação desse EVU aprovado, mas a resolução já estava 823 

embasado nisso aí, né. Já era base, que aí me levou a pesquisar o parecer que emitiu e 824 

aprovou o EVU na CAADHAP. Luiz Antônio Marques Gomes (Titular), Região de 825 

Gestão de Planejamento Seis – RGP. 6: Sim, na verdade, não tem nenhuma novidade. 826 

Sônia Castro (Titular), Gabinete do Prefeito – GP: Não, não, ali já falava. Como havia 827 

essa dúvida antes de eu buscar, a aprovação é com base nisso, fui só buscar uma 828 
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informação mais detalhada e qualificada para apresentar a vocês, na justificativa de se 829 

propor esse traçado, que ela não é por nada, ela vem de uma viabilidade da CAADHAP, 830 

por isso que eu busquei esses elementos. Luiz Antônio Marques Gomes (Titular), 831 

Região de Gestão de Planejamento Seis – RGP. 6: Perfeito, não há novidade. Então, 832 

não procede a demanda da Conselheira Claudete. Mais algum esclarecimento? Mais 833 

algum conselheiro quer fazer esclarecimento? Não havendo interesse nós podemos entrar 834 

em processo de votação. Hermes de Assis Puricelli (Titular), Sindicato dos Arquitetos 835 

no Estado do Rio Grande do Sul – SAERGS: Eu tinha pedido esclarecimento, mas eu 836 

acho que é justa e impertinente a colocação da Claudete. A gente sempre reclama que tem 837 

poucas informações, que são insuficientes. Eu acho que a Conselheira Sônia se 838 

preocupou em buscar mais informações, exatamente porque ela mesma disse que tinha 839 

dúvida. Eu entendi a dúvida, é uma dúvida que não é, vamos dizer... Me falta o termo. Mas 840 

eu acho que se a conselheira que está fazendo o relato teve dúvida, buscou mais 841 

informações, nada mais justo que essas informações sejam repassadas e que seja adiado 842 

esse processo. Eu não vejo nenhum problema nisso. Obrigado. Luiz Antônio Marques 843 

Gomes (Titular), Região de Gestão de Planejamento Seis – RGP. 6: É regimental 844 

mesmo. Então, nós obedecemos o regimental, porque o nosso regimental é longe de ser 845 

uma perfeição, tem algumas coisas que eu acho que poderão ser alteradas e haver nova 846 

discussão, se assim for o entendimento em algum momento dos conselheiros para 847 

encaminhar ao próprio Conselho e tal. Essas situações de relato pela segunda vez ou 848 

terceira vez, eu acredito que sempre pode haver novidade na própria argumentação. Nem 849 

digo no próprio processo. O processo é mesmo, os elementos são os mesmos, mas ter 850 

uma argumentação que suscita outras dúvidas, outras coisas e pode suscitar 851 

necessariamente novo posicionamento dos conselheiros. Eu não vejo porque não ter 852 

pedido de vista no segundo relator, no terceiro relator, no quarto relator, mas hoje o que o 853 

regimento manda é isso, não tem e assim nós vamos proceder. Então, conselheiros, em 854 

processo de votação. VOTAÇÃO: Lisiane Sartori Fioravanço Magni (Suplente), 855 

Departamento Municipal de Habitação – DEMHAB: Favorável ao relato da Conselheira 856 

Sônia. Júlia Lopes de Oliveira Freitas (1ª Suplente), Empresa Pública de Transporte e 857 

Circulação – EPTC: Favorável. Virgínia Darsie de Oliveira (1ª Suplente), Fundação 858 

Estadual de Planejamento Metropolitano Regional – METROPLAN: Favorável ao relato 859 

da Conselheira Sônia. Patrícia da Silva Tschoepke (Titular), Secretaria de Municipal de 860 

Urbanismo, Meio Ambiente e Sustentabilidade – SMAMUS: Favorável. Gisele Coelho 861 

Vargas (Titular), Secretaria Municipal de Desenvolvimento Econômico – SMDE: 862 

Favorável. Gabriela da Silva Machado (2ª Suplente), Secretaria Municipal de Obras e 863 

Infraestrutura – SMOI: (Sem áudio). Gustavo Garcia Brock (Titular), Secretaria 864 

Municipal de Governança Local – SMGOV: Favorável à relatora. Rômulo Krafta 865 

(Titular), Universidade Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS: Voto favorável, 866 

Presidente. Jussara Kalil Pires (1ª Suplente), Associação Brasileira de Engenharia 867 

Sanitária e Ambiental – ABES/RS: Favorável. Claudete Aires Simas (Titular), Acesso 868 

Cidadania e Direitos Humanos - ACESSO CDH: A exemplo de que o nosso espaço aqui 869 

não é um espaço de construção coletiva, pouco importa, na verdade, a necessidade de 870 

participação e de esclarecimentos. Eu parabenizo a Sônia por ter trazido novos elementos, 871 

né, que nos auxiliariam muito, mas, infelizmente, o nosso regimento é interpretado de 872 

forma restritiva e de forma unilateral. Em nenhum momento diz que não pode ter mais 873 

vista, mas assim foi entendido. Eu só posso me abster nesta votação. Sérgio Saffer 874 
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(Titular), Associação Rio-grandense dos Escritórios de Arquitetura - AREA: Favorável 875 

à relatora. Emílio Merino Dominguez (2º Suplente), Conselho de Arquitetura do Rio 876 

Grande do Sul – CAU/RS: Abstenção, Presidente. Rafael Pavan dos Passos (2º 877 

Suplente), Instituto de Arquitetos do Brasil – IAB/RS: Abstenção (Chat). Hermes de 878 

Assis Puricelli (Titular), Sindicato dos Arquitetos no Estado do Rio Grande do Sul – 879 

SAERGS: Pelos mesmos motivos explanados pela Conselheira Claudete eu me abstenho. 880 

Rogério Dal Molin (Titular), Sindicato das Indústrias da Construção Civil – 881 

SINDUSCON: Sou mais favorável ainda depois desta bela ilustração que a Sônia nos 882 

trouxe. Mark Ramos Kuschick (Titular), Sociedade de Economia do Rio Grande do Sul 883 

- SOCECON/RS: Eu voto contra, Presidente. Felisberto Seabra Luisi (Titular), Região884 

de Gestão de Planejamento Um – RGP. 1: Tendo em vista que não foi me propiciado o885 

debate, tendo em vista o meu voto, o meu parecer anterior, tendo em vista também a886 

questão de desapropriação que não ficou esclarecida, não pude perguntar, meu voto é887 

contrário ao parecer. Adroaldo Venturini Barbosa (Titular), Região de Gestão de888 

Planejamento Dois – RGP. 2: Abstenção, Presidente. Luiz Antônio Marques Gomes889 

(Titular), Região de Gestão de Planejamento Seis – RGP. 6: O Conselheiro Jackson ou890 

o Conselheiro Ronie parece que nós estão, mas depois a gente volta. Tânia Maria dos891 

Santos (Titular), Região de Gestão de Planejamento Quatro – RGP. 4: Presidente,892 

pelos mesmos motivos que a Conselheira Claudete expos aqui eu também me abstenho.893 

Wagner Pereira dos Santos (1º Suplente), Região de Gestão de Planejamento Cinco –894 

RGP. 5: Voto contrário. Gilberto da Costa (1º Suplente), Região de Gestão de895 

Planejamento Seis – RGP. 6: Eu me abstenho. Maristela Maffei (Titular), Região de896 

Gestão de Planejamento Sete – RGP. 7: Sônia, parabéns. Creio que se todos nós897 

tivéssemos acesso, que nem sempre é possível a busca das coisas. Eu voto favorável.898 

Dinar Melo de Souza (2º Suplente), Região de Gestão de Planejamento Oito – RGP. 8:899 

Favorável. Emerson Gonçalves dos Santos (Titular), Temática de Habitação,900 

Organização da Cidade, Desenvolvimento Urbano e Ambiental – OP-HOCDUA:901 

Favorável. Luiz Antônio Marques Gomes (Titular), Região de Gestão de Planejamento902 

Seis – RGP. 6: Alguém não votou? Tinha a RGP 3 e também tinha... Deixa eu ver.903 

Acredito que os conselheiros da região não estão ou não estão conseguindo se comunicar904 

de alguma maneira. Então, o score ficou o seguinte: 14 votos favoráveis, 3 votos contrários905 

e 7 abstenções. APROVADO O PARECER FAVORÁVEL. Conselheiros, são 19h59min,906 

agradeço a participação de todos, a compreensão de alguns atos falhos deste Presidente907 

substituto. Tenham uma boa noite e até a próxima reunião, se Deus quiser. Obrigado!908 

Nada mais havendo a ser tratado, foi encerrada a reunião da Plenária do Conselho Municipal 909 

de Desenvolvimento Urbano e Ambiental – CMDUA, às 20h00min, da qual foi lavrada 910 

a presente ata por mim, Patrícia Costa Ribeiro, sob o Registro nº 225257/2003 – FEPLAM, 911 

prevalecendo o princípio da presunção de veracidade. 912 


